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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. ES 
Secção do ultramar. 


TUM 6 exe snr. — Tenho a salis- 
fação de participar a vw exe, que achan- 
do-me fundeado no porto de Benguela no 
dia 16 do corrente, nesta mesma data re- 
cebi um oficio confidencial do respectivo 
governador, em que me pedia o auxilio 
do brigue do meu commando, para acudir 
ao ponto da Equiniina, onde se dizia exis- 
tir uma grande quantidadode escravos com 
o fim de serem embarcados para alem- 
mar; mandando-me para me servir do guia 
neste importante serviço, um preto ladino, 
que libertando-se do libambo em que se 
achava preso ,- veio parar a Benguela, é 
lhe fez a comunicação referida, Em con- 
sequencia, pois, de todas estas cireunstan- 
ias, e não obstante achar-me empenhado 
na importante commissão a porto de Pin- 
da, para o comprimento da qual recebi as 
mais tenminantes ordens: de Sua Magestado, 
resolvi, comtudo, fwzerumasortida ao pon- 
to indicado, para o que larguei de Ben- 
guella no dia 17,0 fui amurar na bahia 
dos Elefantes, pala tarde do dia 19, A's 
onze horas da noute do mencionado dia, 
larguei de bordo com os segundos tenen- 
tes Carlos: Frederico de Almeida Pereira o 
Sousa, José de Mena Apparício, e Pedro 
Carlos de Aguiar Craveiro Lopes, levando 
além destes tres ollicines , unia escolta em 
força de quarenta homens : dirigi-me pois 
d proia do Equimina , alli desembarquei , 
seguiudo logo para a feitoria do morador 
Ignacio Teixeira Xavier, onde cheguei pe- 
las tres horas da manhã do dia seguinte. 
Pelo preto que nosta expedição me serviu 
de guia, me foi indicado ser aquelle o lo- 
cal em que se achavam os escravos que 
procurava, os quaes logo observei que 
existiam: dentro dos quintaes da propria re= 
sidoncia do mencionado Ignacio Teixeira 
Xavier; é como pela obscuridade da nou- 
te não podesse pôr em. pratica o meu in- 
tento, liz um cerco à feitoria, conservan- 
do-me no maior silencio até ao romper 
daurora. Apenas ficou o dia claro, fiz 
abrir a porta do quintal, e entrando den- 
tro no mesmo , vi um qonsideravel nume- 
ro de pretos de ambos os sexos , que achan- 
do-se a maior parte com gargalheiras, li- 
bambos e machos, começaram a bater pal- 
mas de alegria, por conhecerem que os hia 
libertar dos ferros e captiveiro em que ge- 
miam, Em seguida procedi 4 prisão do 
“on da feitoria, e passando a contar os 
escravos achei, pelas cadernetas que me 
foram apresentadas, que 164 eram empre- 
gados na apanha da urzella e trabalhos 
agricolas , e que 50 homens e 33 mulhe- 
ros, que se achavam a ferros, 37 mulecas 
menores, 69 muleques e 5 crias estavam 
destinados para embarque, segundo os 
mesmos empregados da feitoria dissoram e 
os pretos: ladinos  allirmaram, formando 
todos estes o numero de 194, que foram 
apprehendidos. Em presença, pois, de to- 
dos ostes indicios, claro está que os esera- 
hos acorrentados só alli se achavam com o 
fim de serem embarcados para alem-mar, 
* que o principal agente de tão criminosa 
especulação, é, sem duvida referido Igna- 
tio Teixeira, Xavier, que  provavelimento 
tambem o temrsido «de quantos carregamen= 
tos se tem efectuado ultimamente ao sul 
deste districto, Por tanto, eapturei e fiz 
conduzir para bordo do brigue do meu com- 
mando, não só o mencionado morador , 
Como tambem os 194 pretos de embarque, 
à quem logo tirei os ferros que consenvo 
em meu poder; e não procedi á destrui- 
são da mesma feitoria, por conhecer que 
aquello estabelecimento igualmente, se des- 


tina 4 agricultura e commercio lícito, para 
cujo: fim lho deixei ficar todos os esera- 
vos, que em tão alil serviço eram empre- 
gados. Ultimamente resta-me dizer a v 
exe. que não devendo demorar a comm 
são, que por Sua Magestude me está in- 
enmbida, conduzindo já os prisioneiros par 
Loanda, forçoso me foi aportar em Ben- 
guella, aonde os deixo depositados na for- 
taleza de S. Filippo ; e do meu regresso da 
costa do sul, os lornarei a receber a bor- 
do, para que sendo apresentados em Loan- 
da ao tribunal competente, possam ser 
Julgados como fôr de justica. Deus 
do av. exe. Bordo do brigue «Serra do 
Pilar» surto no porto de Benguela, 21 de 
Novembro da 1854, — UL Se exe sur, 
ministro e secretario de estado dos nego- 
cios da marinha e ultramar, — João Ma- 
mimo da Silva Rodovalho, capitão de fra- 
gata, commandante, 


= 


guar- 


op ee 
ND! 
CORTES. 

CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
Sessão em 7 de Nevereiro de 1855, 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 

Sendo inbia hora depois do. moio dia, 
estando presentes 64 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. 

Leu-so a neta da sossão 
que foi approvada, 

A correspondencia teve u devido des- 
tino, 

O snr, Mara mandou para a mesa a 
seguinte declaração de voto 

« Declaro, que na sessão de hontem 
votei contra a restricção que se venceu 
exigindo que o filho, neto ou irmão , sus 
tente — elle só — a seus pais , avós ou ir- 
mãos. » 

Mandou-se lançar na acta. 

Alguns snrs. deputados mandaram par 
a mesa requerimentos. pedindo esclare 
mentos, 

O snr. Cramiço mandou para a mesa 
a seguinte nota de interpellação : 

« Desejo interpellar o snr. ministro do 
reino , ácerca da execução da portaria de 
de Maio do anno passudo , expedida ao con- 
selho de saude publica do veino , par 
imediata revisão dos regulamentos santo 
rios, em conformidade com a recommenda- 
ção desta camara. » 

Mandou-se expedir. 

O snr, Connea CALDEIRA me 
a mesa a seguinte nota do interpel 
siguada tambem pelo snr. Silve 
ro: 


antecedente 


idou para 


ção , as 
ve Ribei- 


Pedimos, que seja prevenido o snr. 
ministro dos negocios estrangeiros e de ma- 
vinha, de que pertendemos, na primeira 
occasião opportuna, chamar a attenção do 

ex.“ sobre a situação dos portuguezes re- 
identes em Pernambuco , com referencia 

á sua segurança pessoal e de propriedade,» 

Mandou-se expedir. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da votação do artigo 14, e 
seus numeros, do projecto n.º 102, so- 
bre o recrutamento. 

O snr. PRESIDENTE expoz o estado em 
que estava a votação. 

O snr, D. Ropnigo, observa que para 
simplificar a votação convinha que a sua 
proposta de eliminação a cada um dos m 
meros, successivamento fosse votada, e não 
em globo. 

Ainda -se suscitou alguma questão so- 
bre o modo de votar; e propondo o sur. 
presidente a: eliminação do artigo 8.º, não 
toi dpprovada, 

Foi rejoitado o artigo, e approvada a 
substituição do snr. Lobo d'Avily. 


O n.º 9 foi eliminado. 

O 0.º 19, idem, 

O n.º 41, idem. 

Sobre o numero 12 houve alguma 
discussão, approvando-se uma proposta do 
sur. Correa Caldeira, para que esten,? 12 
fosse tirado da ção onde está, e 
passar pz y transitórias. 
O n.º 13 foi eliminado 

O n.º 14, idem, 

O n.º 45, idem, 

O n.º 16, idem. 

Approvaram 
addicionaes do 
referencia á male 

Approvou-se 
do snr D. Rodri 
dos da rese 
didos nas sete primeir 
possam sgr chamados a serviço 

Passou-se” ao capitulo 4, 

Foi addiado para voltar á commis: 

Capitulo 15.º, artigo 18, tambem 
addiado voltando à commissão. 

O snr. Canos Bento mandou pa 
meza a seguinte proposta : 

« Os mancebos cujos nomes forem 
omissos no recenseamento para o racruk 
mento, ficam sujeitos a ser nelle subs 
quentemente incluidos até haverem cor 
pletado a idade de trinta annos. 

ista emenda sendo admittida foi re- 


artigos 
+ com 


tambem dois 
t. Correa. Calde 
do n,º 12. 

alm 


13 


o uma emenda 


rtigo 15. 


foi 


E] 


mettida 4 commissão, bem como o arti- 
go 19.º 

Art. 20.º Foi approvado. 

Art. 21.º E seus numeros, e & 
unico. 


O snr. Nocuema Soares propõe que 
se discuta o artigo e seus numeros, e que 
depois d'estes votados se tracto então , se- 
paradamente do S$ unico. 

Depois de alguma discussão , pondo 
se 4 volação a propostá do snr. Nogueira 
Soares, não houve vencimento, 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA (sobre « 
ordem) mandou para a mesa algumas pro- 
postas de lei, de que se dará conta quan- 
do-tiverem segunda leitur: x 

O sur. Cramiço perguntou ao snr. mi- 
nistro: das obras public se podia-dar 
algumas informações a respeito dos estu= 
dose trabalhos da barra do Porto, feitas 
por um engenheiro ingloz. 

O nt MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS 
disse que muito recentemente o governo 
recebeu a noticia: do nosso ministro em 
Londres, de: que esses: trabalhos e estu- 
dos estão muito adiantados, e que muito 
brevemente o" governo, estará de posse dos 
projectos do engenheiro ingloz. 

O snro presimentr declarando que a 
ordem do dia para ámanhã cera depois do 
expediento dividir se a camara em commis- 
sões; e para sexta feira a continuação da 
que vinha pará hoje, levantou a sessão 

Exam 4 Boras da tarde. 


Sessão em 8 de Fevereiro de 1855. 


PRESIDENCIA SILVA SANCI 

Sendo meia hora depois do meio dia 
estando presentes 66 snrs. deputados, abriu> 
sessão. 
Leu-se a acta da se 
que foi approvada, 

Alguns snts. deputados mandaram para 
a mesa declarações de voto, a respeito das 
isempções relativas ao recrutamênto, 

A correspondencia leve o devido des- 
tino, 


DO SNR. 


se a 


ão antecedente, 


Segundas leituras. 


4.º D'uma proposta de ' lei apresen- 
tada pelo snr. ministro: da fazenda, para 
a-suppressão de meirinhos. das alfandegas 
de Tavira e 8. Murtinho. 

2.º Para o governo: ser authorisado 


a crear 1:280 contos mominaes em inscri- 


pções com coupons com juro de 3 por 
conto, para ser aplicado  constracção 
do caminho de ferro do Barreiro às Vendas 


3.º Para o governo authorisado 
a disponder até di quantia de GQ) contos para 
compra do cavalos, carróagens , arróios, 
ate., para o serviço das malus-postas entre 
o Carregado e a cidade de Coimbra. 

4.º. Sobre a docação do contracto 
-postas ma provincia do Alem- 


ser 


das tmal 
Tejo. 
Foram remetlidas as devidas commis- 


guns srs. deputados mandaram para 


a mesa representações, requorimentos, e 
projectos de lei. 
O sur. presente declarando que a 


ordem do dia para dmanha era a que já 
hontem tinha dado, e convidando os snrs. 
deputados irem trabalhar nas comissões, 
lovantou a ses: 


m 2 e um quarto da tardo. 


— 0 po ca 
TOTO INDO 

NOTICIAS DIVERSAS. 

O varor «Pedro 5.º» que no sabbado 
sahiu com destino a Lisboa, parou a al- 
gumas milhas da barra, conservando-so á 
vistacaté ds 3 horas da tardo 

A Sociedade Amisado ,  proprictaria 
deste-barco , mandon a Espinho um pro- 
prio, para saber se dali ainda se avista- 
va O vapor, mas trouxe a noticia que elfo- 
ctivamente tinha seguido viagem. 

O transtorno. que causou a demora as 
«Pedro 5.º» foi sem duvida de pequena 
importancia, o não devia dar lugar aos se- 
rios receios que manifestaram, tanto 
pela solidez do barco, como pelo mar 
que estava chão; e se o dia hoje estives. 
se claro, já.se teria recebido “a participa- 
ção da sua entrada em Lisboa. 

O nosso collega do « Pobres » publi- 
cando em  « Posteseriptum » na sua folha 
de sabbado que era o vapor «Duque do 
Porto» que ainda & 4 hora” da tardo se 
avistava ao S. O. da barra, estava como se 
vê mal informado. 


seo Qhamiço pediu no dia 

nrs. deputados ao snr. 
ministro das obras publicas algumas infor- 
mações sobre o resultado dos trabalhos en- 
carregados ào engenheiro, que aqui este- 
ve a estudar a bi a cidade. O snr. 
ministro das obras publicas declarou quo 
esses trabalhos seriam brevemente remolti- 
dos ao governo para os poder apreciar, o 


O sun. Franc 
7 ua camara dos 


«que segundo a opinião de pessoa compe- 


tente, que os examinou em Londres, el- 
los estavam muito bons e acompanhados 
dos planos necessarios para se poder fazer 
um juizo e determinara obra, que m 
conviesso. q 


Uria correspondencia publicada em va- 
rios jornaes desta cidade dá conhecimento 
d'um facto bem lamentavel, 


O pai do sur, José Antonio de Maltos 
Guimarães, negociante desta cidade, mo= 
rador em Pedome , comarca de Villa Nova 
de Famalicão, tendo aberto uma nora em 
terreno seu, quigor que tinha direito a 
aze-lo ; porem o filho do regedor du'dita 
freguezia. entendeu que não, é associado, 
a alguns de seus joraleiros ; dispararam 
sobre o sur. Mattos. Senior duas descargas 
na: noute de do: Janeiro passado, quan- 
do aquele: snr. estava conndo com sma fa- 
milia 1 - 

Felizmente não acertou em pessoa al- 


guma. 


Na sessão de 7 do corrente da cama- 
ra dos senhores deputados apresentou 0 se- 
nhor ministro da fazenda algumas propos- 


tas de lei, entre as quaes uma para O go- 
verno ser authorisado a crear 4:200contos 
de reis em inseripções que devem servir 
de deposito e garantia para o pagamento 
do preço do caminho de ferro do Bar- 
veiro ás Vendas-Novas; — e outra para 
o governo ser authorisado «a dospender até 
á quantia de 60 contos de reis para a com= 
pra de cavallos e carruagens para amala- 
posta entre Lisboa e Coimbra. 


A tanDe d'hontem deu lugar a que as 
mascaras percorressem as ruas em maior 
numero do que no domingo anterior. De 
todas as exibições aquella que mais sobre 
sabiu foi a dos — Caçadores Tyrole 
em numero de 20 

A" noite nos thentros de Santo Anto- 
nio, e Camões, houveram bailes de mas- 
caras, que estiveram muito animados, 


Estava annunciado para hontem no 
theatro italiano a representação da Lucia, 
devendo o snr. Hernandes desempenhar a 
parte do snr, Gnone, Parece que esta re- 
cita era dada com o fim de preencher o 
meio mez d'assiguatura até ao carnaval, 

Logo que a orchestra começou O pre- 
Judio houve uma forte pateada 6 muitos 
estalos, e a authoridado mandou que o 
espectaculo não tivesse lugar, tendo provia- 
mento consultado a maioria dos assignan=- 
tos. 


e 


Quanta foira 7 do corrente, pelas & 
horas da manhã, quando hia a sahir a bar- 
va de Lisbon com destino a Bristol, o 
brigue inglez, Lisbon, carregado do trigo, 
a e laranja, nanfragou no cachopo do 
vando-so a tripulação. O vapor 
ide do Tojal» sahiu em busca do cas= 
e tornou a entrar som que lrouxosse 
ns, promenores, Como constasso que 
uma catrain dos muletas o tinha atracado, 
o vapor de novo deu as caldoires q 
perto das Ave-Marias sahiu, regressando 
no dia seguinte, tendo apenas encontrado 
uma retranca, 


No Instituto industrial de Lisboa do 
que é director o sur. José Victorino Dama- 


zo, mateicularam-=se no anno lectivo de 
1854 a 18 402º alumnos dos quacs 


388 são arlis As disciplinas, quo ali 
so ensinam , são — Arilhimetica, algebra à 
geometria Jesenho de ornamento (Goo- 
metria descriptiva e desenho de machinas, 
Elementos de physica e chimica — Econo- 
mia e legislação industrial, 


Pon sentença do Tribunal do Commer- 
cio de Lisboa de 26 de Janeiro ultimo foi 
declarado em estado de quebra o commercian- 
te d'aquella praça José Joaquim Moreira, 
com estabelecimentos de mercearia, 


ALGUMAS casas inglezas tem foito com= 
pras no Douro de vinhos da ultima novi- 
dado a 1108000, 1158000 « 1208000 reis 
a pipa. Os vinhos finos estão ai quasi 
todos vendidos, e algum tonel que ainda 
ha em primoira mão pretendem por elle 
preços excessivos, 

No mez de Janeiro ultimo rendeu a 
Alfandega Grande de Lisboa 207:5878706 
re o seu rendimento em igual mez do 
anno de 1854 tinha sido de 164:1548252 
rois, havendo uma diferença a favor deste 
anno de 43:5838454 reis, O quadro com- 
parativo do rendimento da Aandega Gran- 
do de Lisbon nos mezes do Janeiro desdo 
1848 ató 1855 6 o seguinte: 


Janeiro do 1848..cic 

» 

» 

» 

» 

» 

» 164/15 

» 207:6; 

Nas semanas findas em 16, e 30 


do Dezembro ultimo trabalharam diariamen- 
te nas diferentes estradas do Reino, termo. 
medio, 18:129 operarios. O maior nume- 
ro destes operários trabalhava na estrada 
de Coimbra a Lisboa. 


Segunho uma carta de Faro dirigida ao 
Progresso, com data de 16 de Janeiro ul- 
timo, naufragou no dia 14 uma: galera fran- 
ceza nos baixios de Basorta, salvando-se 
9 pessoas ; 4 foram sepultadas, nãoso sa- 
bendo ainda o destino de 2, que faltam, 

Diz a mesma correspondencia que a 
companhia de poscarias do Algarve teve de 


lucros na temporada finda em 30 de Setem- 
brode 185% a quantia de reis 7:7618982. 


O varon «Bretagoo» que navega ro- 
gularmente de Nantes para Lisboa não tem 
podido sahir daquelle porto em consequen- 
cia dos grandes gelos terem interrompido 
a navegação do rio Loire. 


Lê-se na Revolução de Setembro : 

Em contrario do que teem asseverado 
alguns jornaes podemos aflirmar que as 
chuvas não teem cansado ruinas na estra- 
da de Lisboa a Coimbra, As pontes pas- 
saram incolumes por esta prova , que não 
é das pequenas. As aguas serviram a at- 
tochar os atlerros e a argamassar o cas- 
calho, Os trabalhos continnam com o mes- 
mo fervor, e a obra dentro em breve deve 
ficar rematada, 


“ces oro am 


NOTICIAS DAS PROVINCL 


COIMBRA. — Mercado da Figueira na 
semana finda no dia 4 de Fevereiro, 
go tremez 630, Dito moiro 680 a 700, Di- 
to mourisco 680. Tremoços 440. Dito da I- 
Ilha 400. Cevada 360, Milho da terra bran- 
co 540. Dito amarello 530, Dito branco da 
Ha 500, Feijão vermelho 500, Dito bran- 
co 490, Dito amarelo 450. Dito rajado de 
côres, e frade 440. Vinho para queima por 
pipa 193200. Dito da Beira para consumo 
por almude 1000, Dito do concelho 900, 
Vinagee branco bom 1600. Dito linto 1200, 
Dito inferior 800. Bacalhau em casa de Cook, 
miudo 6500, e graudo 7200 Dito em ca- 
sa de Rendell; miudo 6400, gráudo G600, 
Aguardente de 9 graus oferecem por pipa 
2008000. Dita de beber por almude 3000. 
Azeite velho por alqueiro 3000. Dito novo 
2600 a 2650, Sardinha a bordo por milhei- 
ro 1600, Sal por barco para o mar 7000 a 


8000. dito por moio para a terra 480, 
Movimento maritimo no porto da Pi- 

gueira. — Desde o dia 26 do mez passado 

até 5 do corrente, não tinha entrado nem 

subido embarcação alguma, 

(O Conimbricense) 


0 ce term 


NTE NU NTI E NS A 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 

Os jornaes francezes hoje recebidos 
alcançam até 4 do corrente, O novo mi- 
nisterio inglez ainda se não acha consti- 
tuido e tem havido grandes dificuldades 
para a sua formação, Bis aqui o que o 
correspondente do «Journal dos Debates» 
lho diz do Londres com data de 2 de Fe- 
veroiro ; 


LONDRES, sexta feira, 

« Ainda dura a crise ministerial, e 
provavelmente antes de segunda feira não 
poderá apresentar-se diante do Parlamento 
um novo primeiro ministro, A camara 
dos communs acaba ha pouco de adiar-se 
depois de uma curta sessão, 
ubeis que lord Berdy, com uma 
“la, que se não osperava delle, do- 
clinou a tarefa de formar uma adminis- 
tração. Diz-se que elle pedira o concur- 
so de lord Palmerston ; mas que lord Pal- 
merston da sua parte pedira que entrasse 
no ministerio M, Gladstono, M. Sidney 
Herbert e lord G Lord Dei NES an- 
nunciou hontem , na Camara dos Lords, 
que depozera nas mãos da rainha os po- 
deres que ella lhe tinha confiado. 

4 Moje pois fala-se muito d'um mi- 
histerio, do que lord Palmerston seria o 
elemento principal. Lord Lansdowne, cu- 
Jos conselhos foram reclamados -pela rai- 
unha, está-se oceupando em reunir os ma- 
teriaes d'uma administração, que corres- 
ponda ao mesmo tempo és tendencias con- 
sorvadoras o ús tendencias liborges dos 
dous ludos da Camara, Como se 


reco- 
nhece “0 extremo embaraço , que nas cir- 
cumstancias acluaes traria a mudança do 


ministro dos negocios estrangeiros, que 
está ao facto de todas as negociações, não 
seria impossivel que lord Clarendon fosse 
chamado a ser ello mesmo o chefe da nova 
administração, 

Neste estado de conjecturas e de con- 
Juncturas , não julgo necessario fallar-vos 
longamente das disputas as de lord 
John Russell e do uque de New-Castle, 
Hontem, na Camara dos Lords, o duque 
de New-Castle dou a proposito das  expli- 
cações de lord John Russell, outras ex- 
plicações-das quaes resultaria que um dos 


acreditar-se geralmente que não foi o oo 
que de New-Castle. Lord Derby 4 oil 
tou esta occasião para se divertir q E 
de todos, e pediu que pozessem Ed a 
campiões em campo na geande gi le 
Westminster, cm presença das duas Ca-, 
maras , visto que elles não podiam respon- 
der um ao outro senão d'uma Camara para 
a outra. Lord Derby pareceu esquecer que 
havia um terceiro espectador que se chama 
o publico, e que talvez não ache a peça 
tão agradavel, 

Ê. S. Diz-se aqui que lord Raglan 
fora chamado há já uns dez dias.» 

As participações da telegraphia parti 
cular (Havas), que encontramos nos jor= 
nãos de 3 e 4 são as seguinte: ; 

« LONDRES 1,º de Fevereiro. 

«O jomal o «Globe» diz, na sua ul- 
tima edicção, que elle pode anticipar-se 
sobre as explicações parlamentares, que 
terão lugar esta noute, declarando que lord 
Derby não conseguira formar um ministe- 
rio, e que elle recusara proseguir a reali- 
sação d'uma combinação ministerial. 

“4 O «Globe» julga comtudo que um 
ministerio será constituido no fim da se- 
mana, e que lord Palmerston e lord Grey 
serão os principaes membros delle 

« LONDRES 1,º de Peve 

Na sessão da Camara dos Lords desta 
noute o conde Aberdeen deu explicações 
cheias do esperanças sobre o aspecto da 
guerra, Lord Aberdeen disse que elle ti- 
nha confiança na cooperação da Austria 
para o € em que a Russia rejeitasse as 
ultimas propostas de paz, Aununciou alem 
disso que as tropas sardas, que vão ser 
transportadas para a Crimea combaterão às 
ordens de lord Raglan. 

«O conde Derby annunciou depois 
que elle já não estava encarregado da for- 
mação d'um gabinete, 

« As Camaras foram 
amanha. 

LONDRES, 2 de Fevereiro 4 noute, 

«A rainha deu ao marquez de Lans- 
doune a missão de formar um gabinete. 

« O nobre lord dirigiusse successiva- 
mente a casa de M. (Gladstone e Sidney 
Herbert, e depois a casa de lord John 
Russell e do conde Palmerston, com os 
quaes conferenciou, 

« Está-se na cexpectactiva. de noticias 
exactas. 


adiadas para 


« Berlin 1.º de Fevereiro, 

« Assegura-se que a Austria aceita a 
proposta da Baviera, que consiste em ser 
posto em pé de guerra o exercito federal, 
proposta á qual a Prussia já tinha adhe- 
rido. 


BERLIN 1.º de Janeiro. 

«O boato espalhado da mobilisação 
do 2.º corpo do' exercito prussiano é des- 
mentido, 

« As negociações do gabinete de Ber- 
lin com as potencias occidentaes contiuuam. 
M. Usedon deveu entender-se a esto res- 
peito com M, de Wedell na sua passagem 
para Bruxellas. 

«O conde Esterhazy partiu hontem 4 
noute para Vienna, onde so: demorará al- 
guns dias, 

« 8. PETERSBURGO 27 de Janeiro, 

« Para evitar 0 augmento dos impos- 
tos, que no caso de guerra poderia ter lu- 
um ukase imperial ordena uma nova 
emissão do papel moeda, que será reti- 
rado tres annos depois da conclusão da 
paz. » 


gar 


BERLIN 2 de Fevereiro. 

« A «Correspondeucia prussiana ,» em 
contrario no qua tinha dito a «Gazeta de 
Colonia» de 31 de Janeiro, afirma que 
o grum-duque George de Mecklenbourg 
uão trouxera ao rei da Prussia propostas 
nem verbaes nem escriptas, da parte do 
imperador da Russia. 

«O mesmo jornal dá a noticia, datada 
de Vara em 27 de Janeiro ; que Omer- 
Pachá, retirára a sua demissão e está prom- 
pto a conservar o commando em chefe, Is- 
tmail-Pachá ficará ds suas ordens, segundo 
se diz, » 


 Le-se numa correspondencia de Cons- 
tantinopla o seguinte trecho da «Presse 
d'Orient:» 

€...... Sabeis que trabalhos inanditos 
custou aos inglezes 0 transporte do seu 
material desde Balaclava até ás suas linhas. 
Por fim trataram de por em pratica o que 
nós fizemos, isto é, de construir uma es- 
trada de pedra, em quanto o caminho de 
ferro não fosse estabelecido. Eram preci- 


dous se enganou gravemente, c parece 


sos obreiros. Lord: de Redliffo mandou pro- 


cnrar todos os Croatas e Tilyrios, que aty. 
lham ruas de Pera, e os ajustoy E 
bom o para os trabalhos a executar 

« O embaixador de Inglaterra tinha 
seguudo dizem, obtido o concurso do se 
collega, o internuncio d'Austria, M, q, 
Bruck devia entregar-lhes e lhes entregou 
passaportes. Deram-se quantias por Conta, 
o vapor estava preparado, o dia da partida 
fixado, e no momento de embarcarem 
todos os Croatas, desde O primeiro alé ao 
ultimo, - recusaram partir. 

« Porque? E' o que não sei. 
põe-se que fora um padre 
induzira a não dar ajuda 
dos russos. » 


Sup- 
Brego que os 
aos inimigos 


O «llobe» noticia nestes termos a 
chegada do duque de Cambridge a Ingla- 
terra : 4 

« S. A, R. o duque de Cambridge 
chegou hontem pelas 6 e meia horas dy 
tarde 4 “sua residencia do palacio de 5, 
James. S. A. tinha chegado hontem a Do- 
ver no vapor «Princess-Alice» mandado es- 
pecialmente a Calais para este fim, Um 
grande numero: de pessoas estava no caes 
para ver passar, um homem, cujo nomo 
se liga duma maneira tão brilhante ao da 
batalha tão sanguinolenta dada na Crimea, 
Vinha escoltado por uma guarda de honm 
da milícia de Staffordshire. -Apezar do frio 
um grande numero de senhoras foram go 
encontro de 8. A. R, Dous officiaes do 
estado maior do duque de Cambridge, os 
corneis Macdonald, e Tyrwhitt acompanha- 
vam 8. À. R., assim como M. Gilson, seu 
medico. O maire e o conselho municipal 
apresentaram felicitações a 8, A. R. pela 
sua feliz chegada, ás quaes o duque agra- 
deceu, elogiando muito o comportamento 
das tropas inglezes na Crimea. » 


E» 


ARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


: VINHO EXPORTADO, 
A AGO. 
Exportado no mez de Ja- 
neiro SIDO) 
Despachado de 4 a 9do 
COMONÃO; seios cantuavio 219 
Dito em 10 
Para. Inglaterra... 40 58” 
Para Hamburgo . 10 a 
Para Leilh.. 27 
———— am 


NAVEGAÇÃO DO DOURO. 
Feveremo 10. 


Deram entrada na alfandega os seguintes 
arcos ; 


BARCO n.º 259. — Arraes José Pinto de Ma- 
gulhães, da Fregeneda, em 15 dias, com 
1580 alqueires de trigo Candeal, e 8 sac- 
cas de la, a Cazaes & Filhos. 

BARCO n.º 14. — Arraes Manoel Pereira Ra- 
malho, da Fregeneda, em 5 dias, com 
1470 alqueires do trigo Candeal, aos mes- 
mos. 1 

BARCO n.º 117. — Arraes Antonio Joaquim 
Pereira, da Frageneda, em 4 dias, com 


1722 alqueires de trigo Candeal, aos mes- 
mos, 


BARCO n. 
codaF 

“1848 
mos, 

BARCO n.º 274 — Arraes José Barboza Ma- 
dureira , da Fregeneda, em 5 dias, com 
Roe alqueires de trigo Candeal , d0S mes- 
nos. 

BARCO n.º 273 — Arraes + Ignacio Ferrei- 
ra, da Fregeneda, em 3 dias, com 
2268 alqueires de trigo Candeal, e 8 suc- 
(cos com la, aos mesmos. 

BARCO n.º-274 — Arraes Bento Loureiro, 
gti ra » em 3 dias, com 1680 

queires de trigo Candeal, aos mesmos. 

BARCO n.º 22 E Arraes, Manoel Rodri- 
gues, da Fregeneda, em 3 dias, com 1590 
alqueires de trigo Candeal, aos mesmos. 

BARCO n.º 24, — Arraes Francisco Lonrei- 
ro, da Fregeneda, em 3 dias com2,268 
alquoires de trigo Candeal, aos mesmos. 

BARCO n.º 64, — Arraes João Rodrigues 
Pereira Lima, da Fregeneda, em 4 dias, 
com 2520 alqueires de trigo Candeal, 2 


Caixas com drogas, e 12 Perus aos mes- 
mos. 


BARCO n.º 228, — Arraes Francisco Pinto, 


º 102 — Arraes Domingos Louren- 
onceca, da Fregeneda em 4 dias, com 
alqueires do trigo Candeal, aos mes- 


2184 alqueires de trigo, a D. Felix Fer-' GLASGOW. 


nandes Torres, sobrinho. 

PARCO n.º 225: — Arraes José Antonio de 
Barros , 1890 alqueires de trigo ao mes- 
no. » 

pai 20 n.º 218. — Arraes José Pinto Cos- 
ta 1302 alqueires de trigo a João Bap- 
tista de Castro & (,9, 

BARCO n.º 7. — Arraes Antonio Pinto de 
Magalhães 1680 alqueires de trigo aos 
mesmos. 

RCO n.º 182 — Arraes José Barboza, da 
pAPregeneda, em 7 dias, com 1848 alquei- 
res de trigo Candeal, a Cazaes & Filhos. 

BARCO n.º 208 — Arraes Jeronimo Barbo- 
7a, da Fregeneda em 6 dias, com 1512 
alqueires de trigo Candeal, aos mesmos. 


—— eme 


PRAÇA DE LISBOA 7 DE FEVEREIRO. 


CAMBIOS. — Effectuou-se hoje sobre 
Londres à 90 d, d. 54h; Leão a 3 m. 
d. à 524: é dinheiro sobre Genova a 3 m. 
3.1 522, e Hamburgo a 90 d. d. 481), 


e ame 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 7 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
HAVRE DE GRACE, 12 dias — Escuna 
franceza Antonio, cap Lesquelce, lastro 
a Torlades. 


SAHIDAS. 
SETUBAL. — Hiate Novo Pinheiro, mest. 
SanU'Anna ; lastro, 
M. — iate Novo Feliz, mest. Concei- 
ão, lastro. 
IDEM. — Hiate Novo Feliz, mest. Oliveira, 
lastro. 


———— 


PORTO 10 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 
GLASGOW. — Escuna ingleza Repcaler, cap: 
Rich, 25 dias, carvão, à Carlos Cover- 
ley. 


| 
| 


O COMMERCIO. 


— Escuna ingleza , Woudpoint, 
cap Johnston, 25 dias, ferro, a Carlos 
Brandão. 

CARDIEF. — Galleota hollandeza , Margare- 
retha Gezina, cap. Stuit 81 dias, ferro, a 
Francisco José Teixeira Basto. ” 

MA SANIDAS. À 

LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º cap. Santos 
passageiros e encommendas. 

LISBOA. — Vapor D. do Porto cap. Sêna , 
passageiros e encommendas. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Ratiler cap. 
Corbet , vinho ,e outros generos. 

LONDRES. — Escuna ingleza Ursula 
William , vinho. 

LONDRES. — Brigue inglez Talbot, vinho. 

IDEM 41. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma, : 
IDEM 12 ÁS 8 HORAS. 
Fora da barra nada se avista. 
Vento S. E. (fresco) e o mar bom: 


ANNENCIOS. 


COMPANHIA EQUIDADE. 

No dia 22 do corrente mez, pelo 
meio dia, tem de proceder-se, no Es- 
criptorio da Companhia, á arrematação 
de 4 acções, por fallecimento do ac- 
cionista João Barboza, de Fão. 

Porto 6 de Fevereiro de 1855. 

[101] 


OZE JONES, Rua Nova dos In- 
glezes n.º 58 e 59 tem para 
vender ADUELLA de MEMEL 


+ Cap. 


ide differentes dimensões. 


[104] 
Transparentes. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58. 59. 


No dia 15 de Fevereiro, do cor- 
rente, pelas onze horas da manhã, na 
rua dos Inglezes. n.º 81, por interven- 
ção do corrector Urpia. se hade ven- 
der o palhabote porluguez = Maria e 
Jost = forrado e pregado de cobre, 
aonde se póde ver o competente inyen- 
tario. (92) 

AQUELLE ecclesiastico que perten- 
der tomar conta da Capelania da mis- 


|sa do meio dia na Igreja dos extinctos 
Franciscanos , dirija-se 4 mesma Igre- 


ja. [90] 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros ge- 
neros seccos; quem o pretender 
ja-s á dita rua n.º 158. 


No deposito da Fabrica 
d'Oleados, na rua de Santo 
Antonio n.º 125, ha para 
vender lindos transparen- 
tes para janellas a 14200 
reis. [94] 


Â Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 


1.º andar ha para vender, garra- 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Pará. 


A samr com toda a brevida- 
de o patacho—MINERVA :— 
quem nºelle quizer carregar, 
ou hir de passagem (para o que tem 
excellentes commodos) dirija-se a An- 
tonio José Dias'de Carvalho, ra Chã 
n.º 48, ou rua do Sol n.º 50, (61) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A nova e bem construida galera 
LIMA 2:º, sahirá com toda a 
L brevidade ; para carga e passa- 
'geiros trata-se com Antonio Luiz Gomes 
|Lima, na Rua Nova dos Inglezes 'n.ºS 29 
e 30 ou a bordo. suf] 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO 


Sã Sanrrá com brevidade , quem 
Rb no mesmo quizer carregar ou 
Seis hir de passagem dirija-se a João 


Eduardo dos Santos , na praia de Miragaia 
n.º 157, [837] 


Para a Bahia. 


Var sahir com brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 
ide passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. p- [50] 


fas de tres quarteirões. 
Para o Rio de Janeiro. 

À BARCA TANEGA. 
Os snrs. passageiros , queiram 
aprescatar os seus passaportes. 
e legalizar suas passagens, no 
torio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sabida está para a pri- 
meira  occasião de bom tempo, dando a Dar— 
ra logar, [88] 


Para o Rio de Janeiro. 
A GALERA CAMPOS 1.º 


Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
dando o tempo e a barra lugar. 
Ainda recebe alguns passagei- 
Tos, e para o seu ajuste podem dirigir-se 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi. 
ragaia n.º 157. 2 


Dn) NARG TR m m / o pm a 
EMBARCAÇÕES MERCANTES SURTAS NO RIO DOURO EM 11 DE FEVEREIRO DE 1855, 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNATAIIOS. DESTINOS. ER o 
1654 — Maio 28 | Maranhão Galera = Tentadora; Santos A. Martins dos Santos 
Outubro 15 Barca = Adelaide Rocha Castros & €.t Rio de Janeiro. 13 de Novembro 
En 21 Barca o Flor de S. Simão José Francisco Carneiro | A, P, Machado Rio de Janeiro, 
Novembro 1 Barca = Tamega Monteiro J. B. da Silva Medon Rio de Janeiro. 
E 12 Barca = Paraense Rocha Lourenço Costa Pará. 
7 20 | Riode Jan. Galera = Campos 1.º Rocha João Eduardo dos Santos Rio de Janeiro. 13 de Dezembro: 
Dezembro 18 | Quebec Barca + Rapida Alvarenga J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro. 
E 18 | Maranhão Galera = Castro 2.º Cyrne Castro Silva & Filho Kio de Janeiro. 26 de Dezembro 
” 19 | Quebec Patacho = Vonte Francisco dos Santos 
É 21 | Y. do Gonde Barca = Carmo Soares & Irmão Santos. 
E 24 | Rio de Jun. Barca = Azevedo A. Alves da Gunha & 6.º Pernambuco 10 de Janeiro 
o 25 | Quebec Brigue = Caldas Francisco dos Santos 
hê- CA Bl Patacho = Arocha J. H. Andersen Ceará. 18 de Janeiro 
1855— Janeiro 2 Patacho — Santos 2.º Francisco Francisco dos Santos Londres e Sunderland. 
” 2 Galera — Defensor R. A, P. Caldas A. A. da Gunha & 0.º Pará 9 de Fevereiro 
ig 3 | Londres Barca = Duque de Bragança | Freitas A, Miller & €,º 
f 6 | New-York Hiate Flor do Porto Baptista Dias & Filho : 5 de Janeiro 
4 | Estaleiro Galera Lima 2,4 Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande. - 
n 9 | Hamburgo Hiate = 153 | Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d Andrade. 
a 10 | New-York — Iriate — 110 | Maria e José Costa Osbom & Spencer 
nó 40 | Rio de Janeiro IBarça — 426 | Leal Carneiro M. J. Monteiro Braga 
” 12 | Quebec Hiate = Flor do Vouga. Maltose Dias & Filho 
as 13 | Pernambuco Brigue — 244 | S. Manoel 1,% Soares M. J. Monteiro Braga 
dt) 17 | Lisbua Brigue — Delphim Martins M. Pinheiro Alves Rio de Janeiro. 
” 19 | Rio de Jan. — IHiate — Jupiter Xavier Dias & Filhos 
h Patacho = Minerva Rae 
1854 — Julho 17 | Bahia - |Barca Brazileira 255 | Henriqueta Vieira João Eduardo dos Santos 
Novembro 8 | io de Janeiro Brigue — Lage Ferreira M. P. Marques 
Dezembro Estaleiro Brigue — 206 | Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia, 17 de Janeiro 
E nm 30 | Bahia Palacho — Tres Amigos Freitas Joaquim Pinto Leite 
DO — Janeiro: 20 | Liverpool Vapor E Tapajoz Sharp Ashons & M.º Lagan Sam 
fai Novembro 25 | Glasgow Brigue Inglezes 163 | Englishman Robertson A. Miller& C.º Londres 26 de Janeiro 
Sw — Janeiro + 18 | Cardut = 109 | Alarm Davidson Redpath & Rozas Bristol E 
» Asi Dea — 180 | Urania Gribble A. Miller & 6.4 Leith 29 de Janeiro 
5 18 | Cardiff” — 199 | Lucinda Whiting Redpath & Rozas Londres 30 de Janeiro 
mos 18) NoseGastia — 13 | Redport Gibbens A. Miller & 0.º Londres 30 de Janeiro 
” 20 | Sunderland — 128 | Patriot Bouch Carlos Coverley Londres 1 de Fevereiro 
“ 20 | Glasgow — 15 | Martha Moodie A. Miller & 6.º Glasgow 30 de Janeiro 
1 21 | Hu — MM | Argo Kelsey Miller & €.º Hull ç 
” 23 | la — 121 | Clementina Genders Carlos Coverley Londres = 1 de Fevereiro 
” 23 gue — 146 | Rosina Man Roope Teage & 6.4 À 
Foca d4)) Livanpagl Vapor = 185 | Douro Day Chamiço Filho & Silva Liverpool 
evereiro 10 | Glasgow Escuna E Repealer Rich €. Coverl 
By pd! 10 | Glasgow Escuna — Woodpoint Johnston C. Brandão. 
Si— Dezembro 5 | Memel Brigue Prussiano. 297 | Margaret Louise Steimoth S. A. W'Oliveira Basto Hamburgo a 
» 30 Memel Galcota Dinamarquez 92 | Hercules Chamico, Filho & Silva Memel 81 de Janeiro 
Dezembro 25 | New-Castlo IGaloota | Hollandesa 92 | Industrie Puister A. Miller & 0. Londres * 
aneiro) bn Galeota — 121 | Brandenburg Delhmers Carlos Coverley Londres 
20 | Cardifr Escuna — 93 | Amiechina Treg á Ordem y : 
23 | Amsterdam. IGaleota a TI | Jong Rinko Koorman Kebe & G.º Hamburgo 31 de Janeiro 
10 | Gardilt Galeota = — Margareth Gesina | Simit 
5 Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson 
7 una — 88 | Carl Krakauschle RE 
1855 Juiáico o AS una Ea 160 | Annette Stabem A. A.de Souza Guimarães 
dameiro O una , | Sueca 95 | Neptunes Flodman A. Miller & €.º : 
” 18 | New-Castle ola, Hanoveriana | 100 | Anna Maria Cieres . Redpalh & Rozas Londres. 18 de Janeiro, 
” 25 | Antuerpia Galeota | Belga 85 | Pholoman Folkers 


Aduella deNiga.. .. .. 
» deMemel .. 
» de Quebec 
Aguardente do Douro fina 
Minho. 


» inferior do 

» redonda .. us er 
Amendoas doces uu 

» amargas .. + 


» emcasca.. 
Azeite doce.. 
Alyaiade 
Amil . 

A ro 
Agua-raz, a 
Aço de Mil 

» da Suecia . 
Algodão do Pará. 

» da Bahia 

» de Pernambuco .. .. 

» de Maranhão machina 


» de pluma. 


» 
Alcatrão de Suecia «. 
Arroz do Pará .. 


» do Maranhão 

» de Santos. 

» Yapor +. 

»- Carolina «. 

» Sanga 

» - da Índia.. 

» Nacional .. 


Assucar de Pernambuco, brani 
« do Rio de Janeiro, di 


» da Bahia .. 

» de Santos .. 

a av, Dao 
Azarei SORO tos ão 
Banha de pingue 1 2. 

» d'unto a 


Breu d'Ameri 
Bezerros de 


a sortidos Nacion 
» lhidos de 1 4/, 
Barba de baleia em taboa .. 
Brins d'Inglaterra ! 
» » 
» Russia 
e) aa 
Cera amarela 
» branca 
» em vellas,. 
Chumbo de munição 
» em pasta 
ingoados 


mm 


» Seuxon (pret 

» Uxim .. 

» Sequim 

» do Brazil. 
ão de pedra inglez 


Ca; 
Caló do Rio .. 


» » É 
» Dai . 
» Escolha . 
OR) 


da Bahia 
» das Th 
Cacao do Pará 
» la Bahia 
Chifres grandes 
» pequenos o 
Couros seccos da Bahia e Minas 
do Rio Grande de 1 
> >.» 
» salgadde Pernamb. e M 
do Pará e Bahi 


Campeche .. Li 

Cobre em pastas. ., 
» velho para fundir 

Gorila ao on o on 
di 


Enxofre em pedra 
» em canudos 
anho em barrinhas 


Fio de porrete ,. 

» Darquinha 2... 

» de vela fino. 

» » ordinario 

Fouces de roça 4. 
» de meia roça... 

Farinha de pão do Brazil 


O vinho do Porto tem legi; 
mercado, — Além dos direito 


sahida 1 por 1000 do seu valor, e os € 


da resolução Regia de 31 de 


* Dito em barra — ouro 
Patacas hespanholas — prata. . 
» Brazileiras — » 

» Mexicanas — 
Prata em barra —a ouro. 
Cinco francos — a ouro. 


co 
to. 


nães 
a2 


POR 


milheiro 
pipa 
» 
” 


o 

v 
umas 

E 

E 


“ 
quintal 


barril 
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e 
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COMMERCIO. 


« DIREITOS DA PAUTA 
PREÇOS “POR ENTRADA, e . M 
0001,0008000/ 777077 | Polha «dei Fiandes torgada .. ras 
2004000 13508000 4 » ». (do cem folhi 
"DOORO0O 6258000] Ferro da Suecia . 
2308000 «+ 2358000) +) 
1708000 1908000) »  Inglez .. nat oti 
SOGODO 848000) » dio aa verguinha .. 
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EMO: 2a »- d'Escocia de Govan & Eai. 1º 
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pé) pa e » ». de 2 » 2. 
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GODO PRADO] 1 » » O 0910:0507 WS 
GRO0O 6500] » AR di! RE 
Ê 57 | Tásio) > 3 AE 
É a idem $ » Pernão WD SS Mo 
X &r »  canhamo de Riga marca PRH 
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am SO E » » » , »  SPH 
800 28100] Manná e. quo En fr 
Es + Manteiga Ingleza de Cork as 
18/00] ) idem | 38000 » » = 
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24200) idem | 8200 » Nacional R op 
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S000) idem | 4150] » amarelas .. é 
Núzás SORO liso mpi E 
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jun | 90] Ouruai o ELO o o 
Prezuntos RR 
: (0) Passas de Malaga e Alicante 
AB | 860 do Douro +. os 
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Pixbtda Sueoigf Mais aee. ae. 
400 Pragos ripanAMe ao e, ias 
(00 i » enih EU RARA 
TES0O Et »  estucar EEE o LEA 
6RSDO [100 w | pl00 caras É 
TOO í »  Solhar DI DE E 
14000 Panellas de fe pés, Nacionaes 
600 A o Pimenta em grão 2. 
eso 18 | 8180 Qneijo Londrino 
KG0O » Parmezão 
PASO 1 » Flamengo 
278000 288000] tonelada | & 60)» do Alemte 
320 3300] " & 4UJRetroz preto .. 
Ê 7 | 100% | 8100) » » 
Es —f » de córes . 
28400. 24700 » o» E: 
gpa Ep idea 38500 EN par alt EP tem 
y &f Salibre broto o 
o » refinado... .. ., pia ale 
E ih | Sarro (paga por sah. 18000 por 10098) 
18800 E idem [18000 Surhapro à te a a 
b$000 E 4 go | Sola espichada de 20 a 24 libras .. 
Sono | idom; | g 60]S! A espicinda de 34 nos PEPRE 
140 » salgada de 20 a 24 .. 
y » »  de25a 36 em meios 
idem 8300] » da terra .. , 
- Seda pêllo Turim RE 
» » » 4 E E 
— » » Lombardo .. 1. 
28900 idem [18240] » » = a gi 
320 1% 8.40] » tramaçi o) pa gmima its Leoa 
38000 E 2 idea or SER 
el gs)» q» Lombarda. .. Co qa 
1002 | 850] 4 s x q da 
oh om | qria) 3 Tiago o ion 
78200 » Baila e ho F FERE o 
Wo BESULMAS a Po o qa 
Do AATMIONHIO MSfgo a 2, o erro 
idem | $100) » de pólo é trama nacional ja): 
idem BIO] » » >» EA E 
idem RG] » » » Eds 
» em rama fina » Cir ATA 
p » » de Lamego aa 
EGO » » redondo 'e macho. .. 
28160 Tapioca SEMENTE (o AURA 
$ Ticuni oo tina nã (ás Fa 
Urzella “d'Angola ESA, de 
R » de Benguela. . EM 
8$400 Vaquetas, 1. a. e = 
ROO, Vordofo, . ARMR Do o Pes 
R400 2600 “| Vinho moseatel de Setubal = 
28100 28300 » de Champagne .. +, 
18050 14100) idem | 8500 


DIREITOS DA PAUTA] 


s paul 


: paga 2400 reis por pi 
am todos 0 


122 
920 


sobre fazendas. 
Rio Grande, .... 
Inglaterra, em ba 
» 


cos de Dalises 
Idem, 
Ilhas. 


por 
e 16 de Julho 


a, e além disto lodos os mais direitos 
s generos, sobre os direitos, 10 
rangeiros re-exportados 1) 
Março de 1827, e portaria 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUAR 
Para o Rio de Janeiro, Pará 
hia, Pernambuco, e Maran 


Ba- 


aduicionae: 
por 100 para amortisação d 
100, — O Comme 


4.60 
290» 


CAMBIO SOBRE LONDRES. 
dias dafa 


» 


s.—O azeite estrangeiro imp 
as notas , e 
reio indirecto paga mais 20 
de 1853 todos os cereaes nacionaes que desem 


3 


por 
or 100 sobre os 
arcurem em qualquer do porto 


AM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA, 


Hamburgo e Stockolmo........,.... 14/4 p, cento 


Sobre o casco de navios de vella, 
P. cento | por anno.......ce cicero » 
» » » » a vapor 
» POL ANDO. carina pis one birendo a % 
» Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- 
» tilidades. ; Ha 
e) 


POR POR ENTRADA. ESTADO 
cai S$200 8830040) q! ) Do 
edi Rm sg60o) 1.100 8 q] 810 
AGIDO dah = e 
54000 52 y A 
Ono Slam MERCARO, 
a 4000 3$100) | 
E: 4R200 á ao idem 820] O mercado na se. 
Keaoo 2 É 
E ADO 48200 | Pri dinda rat Dúnico 
” 38500 38600] fertil em transacções, 
A 8500 3EG00] | como'se vê das seguin- 
groza 600 7g200 14000) (e observações : 
| 2 Hori 500) AGUARDENTE — 4 
e E! 200 EA 10] transacções limitaram- 
& 2400 idem se ao consumo, Nota. 
peca 5 o lia gc0] se falta da fina, 
ira 1 4; ÁDUELLA — Não nos 
milheiro tésmo ; consta que houvesse 
quintal ASET0O 194200] 1 transacção alguma dy. 
n B$OOO 183500] rante a semana, 
” Ao ITSS00] Lago q | garo] Annoz — As vondas 
aj, 64500 que houveram foram 
o 164400 ' de pouca monta, 
o 198500 ASSUCAR — As ven- 
” tado [100 & | 160 das durante a semana 
ay 158800 | regularam por 70 cai- 
EN 4 ; 1% | $6G0Jxas, do branco e do 
w mascavado da Bahia, 
a la00 «2 |5gs0o)os preços foram ás nos- 
E sas cotações. 
a AtcoDio—Não hou- 
duzia veram vendas. O depo- 
e sito continua a ser de 
atqueira 700 a 750 saccas. 
almude idem | 18500] Azeite — As vendas 
o h idem | 48000) Jimitaram-=se ao consu- 
O a ij 8600] DO. O deposito: pres 
Nic L SEU idem Di sentementocé mi pe- 
& ATOO S750) idem & 50] queno. 
barril 35600 - 38800] idem BIO] Caré — Houveram 
milheixo| — g360 di 
“000 q - 
') Ag E quena vulto parao con 
É, $300) sumo 
” : Cergags — Os pre- 
a 18035 1g05e] gos por que Tegalaram 
$120 130) 1009 | 38000 na feira de Es ibada 10 
) 340 | go, 68000] dO corrente foram os 
100 gi | Da] Seguintes : 
o E s Bh A 
5400 apooa idem | 38000 Milho da terra S00 
Elod = “das Ilhas 740. — 
38200] Centeio 680 a 700. — 
E Cevada 550. — Trigo 
108000] | a ER da terra 900 — Sero- 
sso0o | ddem Jo Pe "/oldio. 810 a 830— Bar- 
108400) idem | & 50] bella 730 a 750. 
E Em idem | 38000) Milho, ha grande es- 
ê 00) caces, porem espera- 
fe) SM se a todo o momento 
a $230) alguns carregamentos, 
q guns carregam 
q Ê Centeio, continua a 
u 205 apparecer no mercado 
E $210] em abundancia. 
a T» Tan Cevada, falta, 
8 785] ie = 
a 65500 THOO0) Trigo, atha-so o 
wu GSODO ESSO mercado abundante em 
y gado. 75000] consequencia das gran- 
W 63300) 4 ' d õ ostes 
») idem | 35000] des porções que n 
E 5000 Saio ultimos dias tem che- 
a BHa00 pd gado de Hespanha. 
a E) Vixno — O mercado 
e BAGO0 é 
q Boo parece querer mos 
E) ETA trar algumas tenden- 
EN BS0D0 cias paramelhorar, não 
a 48800 obstante as transacções 
Em ABO0O que se fizeram terem 
q Fã sido de pouco vulto. 
mn = Diz-se que estão enta- 
o) 84 | cidem 500] boladas algumas tran- | 
E EJA idem 60 sacções importantes 
fo) E que é provavel se reu- 
uma em idem | 38000) lizem na chegada do 
ty BO) di 200 1 to. 
duzia GOO E o e 
duzia 135000) duzia B750 


excepto vindo em navio portuguez. — Em virtude 
do Reino pagam 10 reis por alqueire. 


ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


Banco de Portugal. .....cv... 9904 a 392, 
» Commercial do Porto. 2268 a 227% 
Companhia Segurança....... 1954 a 200) 
» Equidade 408 al 
» Garanti; 105) a 170; 
2) Seguros Douro.. TO; a 72 
» Navegação a 
/ . 80; 
»” 80, 


Notas, compram a 
Papel moeda » 


importado tem legislação 
Wemoluméntos. — Todos os 
direitos , 


O N.º 42, 


—— essa — 


especial, segundo o estado do 
generos nacionaes pagam por- 


2 p. %, vendem a 14 p: 
26 a lag rendem da 


